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RESUMO  
 
Introdução: Apesar dos progressos recentes, existem lacunas no acesso e na adoção do 
programa de prevenção da transmissão vertical do VIH nos Camarões. As trabalhadoras do 
sexo, muitas das quais são mães, são afetadas de forma desproporcionada pelo VIH e 
enfrentam obstáculos específicos aos testes do VIH, bem como acesso ao tratamento. A 
realização de testes em bebés expostos ao VIH é essencial na monitorização de ocorrências de 
infeção e na intervenção oportuna. Este estudo investiga o nível dos testes realizados durante a 
primeira infância e as associações entre o recurso aos serviços de cuidados pré-natais e outros 
fatores e a realização de testes do VIH durante a primeira infância dos filhos das trabalhadoras 
do sexo nos Camarões.  
 
Métodos: As trabalhadoras do sexo foram recrutadas para participar num inquérito 
biocomportamental integrado nos Camarões entre dezembro de 2015 e outubro de 2016. As 
mulheres incluídas nestas análises tinham de viver com o VIH e ter pelo menos um filho vivo. 
Tanto o modelo de regressão logística univariada como o modelo de regressão logística 
multivariada foram utilizados para analisar indicadores da necessidade de uma criança ser 
testada para despiste do VIH antes dos cinco anos de idade. 
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Resultados: Um total de 481/2255 das trabalhadoras do sexo foram elegíveis para estas 
análises, uma vez que eram seropositivas (VIH) e tinham pelo menos um filho vivo aquando da 
realização do estudo. As mulheres incluídas nestas análises tinham uma idade média de 35 anos 
(IQR 30-41). Cerca de 70% indicaram que os filhos nunca tinham sido submetidos à despistagem 
do VIH antes dos cinco anos de idade (326/481) e 3,5% (17/481) afirmaram que um ou mais 
filhos tinham sido diagnosticados com VIH. Os fatores de recurso aos serviços de cuidados pré-
natais (OR ajustada de 2,12, IC 95%: [1,02; 4,55]), o conhecimento do seu estatuto de portadora 
do VIH (OR de 3,70 [2,30; 5,93]), o desejo de gravidez (OR ajustada de 1,89 [1,16; 3,08]) e o 
nível de educação superior (OR ajustada de 2,17 [1,01; 4,71]) foram todos associados de forma 
independente a um aumento da probabilidade dos filhos destas mulheres realizarem testes de 
despistagem do VIH antes dos cinco anos de idade. Também foram observadas diferenças 
regionais nos testes realizados durante a primeira infância. 
 
Conclusão: A transmissão vertical do VIH continua a constituir um desafio nos Camarões e a 
realização de testes aos filhos das trabalhadoras do sexo que vivem com o VIH foi muito baixa. 
O recurso aos serviços de cuidados de saúde pré-natais e a promoção da saúda das mães estão 
associados a uma maior despistagem do VIH nas crianças. Para mulheres com um risco elevado 
de contrair VIH e um nível inferior de utilização do sistema de saúde, as estratégias para 
promover e assegurar o recurso a serviços de cuidados pré-natais são essenciais para a saúde 
das mães e crianças.  
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